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RESUMO

Este artigo tem como objetivo analisar os sentimentos e sensações dos alunos através de desenhos e 
depoimentos, onde deveriam apresentar os sentimentos ao ouvir a palavra prova ou avaliação. Consideramos 
que a avaliação deveria ser utilizada pelo professor com a intenção de diagnosticar o processo de construção 
da aprendizagem dos educandos.  A atual prática da avaliação escolar tem apontado uma função de 
classificação e não de diagnóstico. Apesar de ser a avaliação uma prática social ampla, pela própria 
capacidade que o ser humano tem de observar, refletir e julgar, na escola sua dimensão não tem sido muito 
claro. Ela vem sendo utilizada ao longo das décadas como atribuição de notas, visando à promoção ou 
reprovação do aluno.  A avaliação no contexto educativo quer se dirija ao sistema em seu conjunto quer a 
qualquer de seus componentes, corresponde a uma finalidade que, na maioria das vezes, implica tomar uma 
série de decisões relativas ao objeto avaliado. A finalidade da avaliação é um aspecto crucial, já que 
determina, em grande parte, o tipo de informações consideradas pertinentes para analisar os critérios 
tomados como pontos de referência, os instrumentos utilizados no cotidiano da atividade avaliativa. 
Apresentamos nesse trabalho as perspectivas da avaliação embasadas nos seguintes autores: LUCKESI 
(2002), VASCONCELLOS (1995), RONCA (1991).
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